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Resumo 

 

Oliveira, Cléa Moreira de; Simas, Mônica de Souza Muniz. Lisboa: 
uma inspiração surreal na poesia de Cesário Verde. Rio de 
Janeiro, 2001, 94p. Dissertação de Mestrado – Departamento de 
Letras, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A presente Dissertação tem por objetivo realizar uma leitura da poesia de 

Cesário Verde, observando os seus pontos surrealizantes e a influência que 

exerceu sobre a de Alexandre O’Neill. Por este motivo, abrangerá um período 

histórico compreendido entre a segunda metade do século XIX e a segunda metade 

do século XX. Os pontos de encontro entre a poesia de Cesário Verde, o 

surrealismo e a poesia de Alexandre O’Neill são muitos. O trabalho propõe-se a 

considerar aqueles pontos de maior relevo, como, por exemplo, os que se 

apresentam como uma espécie de resistência à opressão manifestada no espaço 

urbano.  

 

 

Palavras-chave  

Cesário Verde – Alexandre O’Neill – Lisboa – surrealismo – realismo – 

modernidade – tradição e ruptura – literatura e experiência urbana – literatura 

portuguesa dos séculos XIX e XX. 
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Abstract 

 

Oliveira, Cléa Moreira de; Simas, Mônica de Souza Muniz (Advisor). 
Lisboa: a surreal inspitation in Cesário Verde’s poetry. Rio de 
Janeiro, 2001, 94p. MSc. Dissertation – Departamento de Letras, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

The aim of the present dissertation is to analize Cesário Verde’s poetry, 

focusing its surrealizing points and its influence upon Alexandre O’Neill’s poetry. For 

this reason, the present work comprehends the historical period between the second 

half of the XIX century and the second half of the XX century. There are many 

commun points among Cesário Verde’s poetry, the surrealism and Alexandre 

O’Neill’s poetry. The present work considers only those points that are more 

relevant, such as the ones which present kind of resistance to the oppression that 

takes place in the urban area. 

 

 

Keewords 

Cesário Verde – Alexandre O’Neill – Lisbon – surrealism – realism – 

modernity – tradition and rupture – literature and urban experience – portuguese 

literature of the XIX and XX centuries. 
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Contraponto 
 

O homem de duas faces 
Deixou flutuar seu corpo  
Pelos recantos das ruas 
 
Só na solidão 
Encontrava repasto 
Para o seu desespero 
 
(O funcionário burocrata não via nenhum encanto nos pássaros 
 pousados na janela) 
 
Banhados de rosas 
Pareciam incorruptíveis os seus olhos 
Descansados sobre a multidão 
 
Sua lama descarnava em negro 
E as mãos arrastavam seios 
Sob a sagrada vestidura 
(A moça de olhos verdes somente se apercebia do vento quando 
o marinheiro sorria para o mar) 
 
A felicidade era um sonho 
Mas os pastores dos ribeiros e dos prados  
Ausentavam-se da paisagem urbana 
 
Todos os rostos lhe negavam amor 
Antepondo o grande livro 
À realidade e a seus lábios 
 
(O garoto da calçada xingava o transeunte despreocupado 
da miséria de suas vestes) 
 
À noite sobre o leito 
Descria de tudo 
Para cavalgar o seu desejo 
 
A prece transtornava 
Ria como um louco 
Entre a súplica e o gozo 
 
(O cão do vizinho ladrava quando ouvia o apito 
do guarda-noturno) 
 
 
O homem de duas faces 
Deixou flutuar seu corpo 
Pelos recantos das ruas 
 
Só na solidão 
Encontrava repasto 
Para o seu desespero 
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